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Ciclo de Debates por ocasião da celebração do dia 5 de maio, 

Dia Mundial da Língua Portuguesa e Dia da Língua Portuguesa e 

da Cultura na CPLP 

Apresentação do programa do biénio 2021/2022 da Comissão Temática de 

Promoção e Difusão da Língua Portuguesa dos Observadores Consultivos 

da CPLP pela UCCLA – União das Cidades Capitais de Língua Portuguesa. 

 

Auditório da CPLP, 13 de abril de 2021 

Intervenção de S. Ex.ª o Secretário Executivo da CPLP, 

Embaixador Francisco Ribeiro Telles 

 

Senhor Secretário-Geral da UCCLA, Dr. Vítor Ramalho, 

Senhor Administrador da Fundação Calouste Gulbenkian, Doutor 

Guilherme d’Oliveira Martins, 

Senhor Dr. Francisco Nuno Ramos, Diretor do Observatório da 

Língua Portuguesa, 

Senhora Professora Doutora Margarita Correia, Presidente do 

Conselho Científico do Instituto Internacional da Língua 

Portuguesa (IIP), 

Senhor Dom Duarte, 

Senhor Tony Tcheka, 

Senhor Dr. Rui Lourido, Coordenador da Comissão Temática da 

Promoção e Difusão da Língua Portuguesa dos Observadores 

Consultivos da CPLP,  
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Senhoras e Senhores Embaixadores e Representantes dos 

Estados-Membros da CPLP, 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

 

É com muita satisfação que vos dou as boas vindas à sede da CPLP, 

no primeiro evento semipresencial que realizamos desde o início 

da pandemia da COVID 19, há cerca de um ano, para lançar as 

comemorações deste ano do dia 5 de maio, Dia Mundial da Língua 

Portuguesa e Dia da Língua Portuguesa e da Cultura na CPLP, e 

para, por sugestão da UCCLA, acolher a sessão de apresentação 

do programa do biénio 2021/2022 da Comissão Temática de 

Promoção e Difusão da Língua Portuguesa dos Observadores 

Consultivos da CPLP. 

Gostaria de começar com um público agradecimento pela forma 

exemplar e inspiradora como a Fundação Calouste Gulbenkian - 

aqui representada pelo Doutor Guilherme d’Oliveira Martins - 

conduziu os trabalhos desta Comissão Temática no último biénio, 

com dedicação e empenho, em prol da promoção da Língua 

Portuguesa nos Estados-Membros da CPLP, em países terceiros e 

junto das nossas populações. 

Quero também endereçar votos de sucesso à coordenação da 

Comissão Temática assumida neste dia pela UCCLA, bem como 

manifestar a disponibilidade da CPLP para uma colaboração 

estreita na implementação do programa de trabalhos bianual 

apresentado, que permite vislumbrar o reforço dos trabalhos em 

conjunto dos Observadores Consultivos da CPLP. 

Recordo que, em 2009, na Cidade da Praia, a XIV Reunião do 

Conselho de Ministros da CPLP, aprovou a atribuição do estatuto 

de Observador Consultivo da CPLP “a organizações da sociedade 

civil empenhadas nos objetivos prosseguidos pela CPLP, 
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designadamente através do respetivo envolvimento em iniciativas 

relacionadas com ações específicas no âmbito da Organização”. 

Com a criação da Comissão Temática de Promoção da Língua 

Portuguesa, em 2013, a CPLP viu concretizar-se o desiderato de 

novos atores institucionais colaborantes na prossecução de um 

dos seus objetivos fundacionais e comunitariamente primordial: a 

promoção e difusão da Língua Portuguesa. 

Em 2014, a X Cimeira de Chefes de Estado e de Governo da CPLP, 

que teve lugar em Díli, atribuiu o estatuto de Observador 

Consultivo da CPLP à UCCLA e, desde então, a nossa colaboração 

tem sido profícua e temos a certeza que será cada vez mais 

intensa. 

A memória histórica institucional da CPLP regista ainda, desde 

2013, a realização da primeira Conferência “Língua Portuguesa, 

Sociedade Civil e CPLP”, em Faro, e os vários eventos entretanto 

realizados pela Comissão Temática de Promoção da Língua 

Portuguesa, de que são exemplo a realização, em 2019, da 

Conferência «Juventude, Diásporas e Mobilidade Académica», em 

Santiago de Compostela, do Mercado da Língua Portuguesa, em 

Cascais, e a Mostra de Cinema em Língua Portuguesa, em Díli e 

Macau.  

Estes eventos permitiram uma maior promoção e projeção da 

Língua Portuguesa, nos Estados-Membros da CPLP, em países 

terceiros, em organizações regionais e organismos internacionais 

e junto das diásporas dos nossos países, dispersas pelos diferentes 

continentes, sendo justo reconhecer este legado e o seu 

contributo, ao longo do tempo, para a aproximação da CPLP aos 

seus cidadãos, sob a coordenação do Observatório da Língua 

Portuguesa, e a partir da presente data sob a coordenação da 

UCCLA, na pessoa do respetivo Presidente, o meu caro amigo Dr. 

Vítor Ramalho. 
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É de destacar igualmente a forma ativa como esta Comissão 

Temática tem contribuído para as comemorações do «Dia da 

Língua Portuguesa e da Cultura na CPLP», reconhecido pela 

UNESCO, em 2019, como «Dia Mundial da Língua Portuguesa», o 

que reitera a importância estratégica e global da nossa língua no 

mundo. 

A ampla participação dos Estados-Membros nas iniciativas desta 

Comissão Temática, incluindo as organizadas com o Secretariado 

Executivo e o IILP, demonstram a importância, a pertinência e a 

fundamentação para que haja uma aproximação da CPLP à 

sociedade civil e, assim, aos Povos dos países de Língua 

Portuguesa. 

As instituições que compõem esta Comissão Temática têm 

assumido a promoção da Língua Portuguesa como a sua missão, o 

que enaltece e fortalece a própria CPLP. Saliento que o nosso 

idioma, que foi o fator motriz da constituição desta Comunidade 

e continua a ser central na nossa ação, é hoje utilizado por mais 

de 260 milhões de falantes em todo o mundo, sendo que as 

estimativas das Nações Unidas apontam para um potencial de 

crescimento e projeção global muito significativo até ao final do 

século, altura em que o total de falantes poderá atingir ou 

ultrapassar os 500 milhões.  

Devo ainda referir que a importância atual e o potencial da Língua 

Portuguesa no mundo constituem um dos principais motivos do 

interesse acrescido de numerosos países e organizações 

internacionais em se associarem de forma mais institucional à 

CPLP, nomeadamente através da obtenção do estatuto de 

Observador Associado.  

Como tenho vindo a destacar, se até 2014, a CPLP tenha apenas 3 

Observadores Associados, neste momento tem 19 e, a partir da 

Cimeira de Luanda, que deverá realizar-se em julho próximo, 

poderá passar a contar com cerca de 30, incluindo nesse número 
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parceiros tão importantes e heterogéneos como a Espanha, a 

Índia, a Costa do Marfim, o Canadá, os EUA e a Conferência Ibero-

Americana.   

É nesta interseção entre os contextos nacionais dos Estados-

Membros, os Observadores Associados, os países terceiros e o 

ambiente multilateral, que a CPLP existe e interage, e que a 

Comissão Temática de Promoção e Difusão da Língua Portuguesa 

dos Observadores Consultivos da CPLP se tem afirmado como um 

ator ímpar, inspirador de possíveis formas de atuação comunitária 

e merecedor de justo reconhecimento pelo serviço prestado, e 

que com certeza continuará a prestar, à causa da promoção da 

Língua Portuguesa. 

Parece-me, assim, plenamente justificado o tema escolhido para 

as comemorações do dia 5 de maio de 2021, a “Promoção e 

Difusão da Língua Portuguesa: Estratégias Globais e Políticas 

Nacionais”, e especificamente a abordagem das Estratégias 

Globais que teremos aqui esta manhã, num painel com a 

participação de todas as personalidades a que já me referi, bem 

como do editor, poeta e escritor guineense Tony Tcheka, e a 

moderação da Senhora Professora Margarita Correia, Presidente 

do Conselho Científico do Instituto Internacional da Língua 

Portuguesa (IILP), a quem agradeço a inestimável colaboração e 

disponibilidade.  

Espero que os nossos trabalhos sejam de enriquecedores e 

estimulantes para todos.   

Muito Obrigado. 
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[Lista das instituições que constituem a Comissão Temática em apreço: 
1. AULP – Associação das Universidades de Língua Portuguesa;  
2. Academia Galega da Língua Portuguesa;  
3. Consello da Cultura Galega;  
4. Fundação Calouste Gulbenkian (FCG);  
5. Fundação Dom Manuel II;  
6. Fundação Dr. António Agostinho Neto;  
7. Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento (FLAD);  
8. Fundação Oriente;  
9. Fundação Roberto Marinho;  
10. Instituto Histórico-Geográfico Brasileiro; 
11. Instituto Internacional de Macau  
12. Observatório da Língua Portuguesa;  
13. Real Gabinete Português de Leitura do Rio de Janeiro  
14. UCCLA – União das Cidades Capitais de Língua Portuguesa]  

 


